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n.º 6, do Código de Processo Penal, por extinção do procedimento
criminal.

4 de Julho de 2007. — A Juíza de Direito, Cristina Augusta T.
Cardoso. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Machado.

Anúncio n.º 5630-ACL/2007

A Dr.ª Cristina Augusta T. Cardoso, juíza de direito do 2.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia, faz saber que,
no processo comum (tribunal singular), n.º 5643/96.2TAVNG, pen-
dente neste Tribunal contra o arguido Abel Ribeiro da Cruz, filho de
Luís Alves da Cruz e de Fernanda da Conceição Ribeiro, natural de
Poiares, Peso da Régua, de nacionalidade portuguesa, nascido em 2 de
Janeiro de 1948, casado, titular do bilhete de identidade n.º 1977242,
com domicílio na Rua Nuno Brito e Cunha, 14-A, rés-do-chão direito
trás, Canelas, 4400 Vila Nova de Gaia, por se encontrar acusado da
prática de dois crimes de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91,
conjugado com os artigos 217.º, n.º 1 e 218.º, n.º 1, do Código Penal,
praticado em 8 de Maio de 1996, por despacho de 6 de Julho de 2007,
proferido nos autos supra referidos, foi dada por finda a contumácia,
com cessação desta a partir daquela data, nos termos do artigo 337.º,
n.º 6, do Código de Processo Penal, por apresentação.

4 de Julho de 2007. — A Juíza de Direito, Cristina Augusta T.
Cardoso. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Machado.

Anúncio n.º 5630-ACM/2007

A Dr.ª Cristina Augusta T. Cardoso, juíza de direito do 2.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia, faz saber que,
no processo comum (tribunal singular), n.º 353/06.7GDVNG, pendente
neste Tribunal contra o arguido Daniel Fernando Salgado Castro,
natural de Custóias, Matosinhos, de nacionalidade portuguesa, nascido
em 18 de Julho de 1968, casado, titular da identificação fiscal
n.º 813877083, com domicílio, Rua Barão do Corvo, 134, 4400-099
Vila Nova de Gaia, por se encontrar acusado da prática de um crime
de furto simples, previsto e punido pelo artigo 203.º do Código Penal,
praticado em 11 de Fevereiro de 2006, foi o mesmo declarado con-
tumaz, em 28 de Junho de 2007, nos termos do artigo 335.º do Có-
digo de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará
com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem
os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo
até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização
de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter
quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autoridades pú-
blicas.

5 de Julho de 2007. — O Juiz de Direito, Cristina Augusta T.
Cardoso. — A Escrivã-Adjunta, Maria da Glória Guedes.

3.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 5630-ACN/2007

A Dr.ª Amélia Carolina Marques Teixeira, juíza de direito do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia, faz saber que,
no processo comum (tribunal singular), n.º 307/05.0GCVNG, pendente
neste Tribunal contra a arguida Sandra Raquel Teixeira Matos de
Carvalho Baptista, de nacionalidade portuguesa, nascida em 4 de
Novembro de 1981, casada, com domicílio, Hospedaria do Norte, Rua
Fernandes Tomás, 579, Quarto 34, 4000 Porto, por se encontrar
acusada da prática de um crime de furto simples, previsto e punido
pelo artigo 203.º n.º 1 do Código Penal, praticado em 18 de Maio de
2005, foi a mesma declarada contumaz, em 10 de Maio de 2007, nos
termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará com a apresentação da arguida em juízo ou
com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação ou detenção da arguida, sem
prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos
de natureza patrimonial celebrados pela arguida, após esta declaração

e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto
de autoridades públicas.

21 de Junho de 2007. — A Juíza de Direito, Amélia Carolina
Marques Teixeira. — A Escrivã-Adjunta, Adélia Ribeiro.

Anúncio n.º 5630-ACO/2007

A Dr.ª Amélia Carolina Marques Teixeira, juíza de direito do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia, faz saber que,
no processo comum (tribunal singular), n.º 307/05.0GCVNG, pendente
neste Tribunal contra o arguido Mário Manuel da Rocha Batista, filho
de Zeferino Augusto Lopes Baptista e de Maria Flora Soares da Rocha
Batista, natural de Rans, Penafiel, de nacionalidade portuguesa, nas-
cido em 22 de Março de 1952, casado, titular do bilhete de identidade
n.º 2688888, com domicílio, Rua da Palmeira, 317, Mafamude, 4400
Vila Nova de Gaia, por se encontrar acusado da prática de um crime
de auxílio material, previsto e punido pelo artigo 232.º do Código
Penal, praticado em 18 de Maio de 2005, foi o mesmo declarado
contumaz, em 10 de Maio de 2007, nos termos do artigo 335.º do
Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará
com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem
os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo
até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização
de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter
quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autoridades pú-
blicas.

21 de Junho de 2007. — A Juíza de Direito, Amélia Carolina
Marques Teixeira. — A Escrivã-Adjunta, Adélia Ribeiro.

Anúncio n.º 5630-ACP/2007

A Dr.ª Amélia Carolina Marques Teixeira, juíza de direito do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia, faz saber que,
no processo comum (tribunal singular), n.º 3406/05.5TAVNG, pen-
dente neste Tribunal contra o arguido Joaquim Miguel Camarinha
Fernandes, filho de Manuel António Fernandes e de Margarida
Camarinha Leite, de nacionalidade portuguesa, nascido em 28 de Maio
de 1981, solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 12080641, com
domicílio, Rua António Ferreira Fiandor, 172, Mafamude, 4400 Vila
Nova de Gaia, por se encontrar acusado da prática de um crime de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção
dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, praticado em
16 de Março de 2005 e um crime de simulação de crime, previsto e
punido pelo artigo 366.º do Código Penal, praticado em 16 de Março
de 2005, foi o mesmo declarado contumaz, em 31 de Maio de 2007,
nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declara-
ção de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em
juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão
dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção do
arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou
registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto da totalidade
ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no artigo 337.º,
n.º 3, do referido diploma legal.

21 de Junho de 2007. — A Juíza de Direito, Amélia Carolina
Marques Teixeira. — A Escrivã-Adjunta, Adélia Ribeiro.

Anúncio n.º 5630-ACQ/2007

A Dr.ª Amélia Carolina Marques Teixeira, juíza de direito do
3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia, faz
saber que, no processo comum (tribunal singular), n.º 307/05.0GCVNG,
pendente neste Tribunal contra o arguido Mário Manuel da Rocha
Batista, filho de Zeferino Augusto Lopes Baptista e de Maria Flora
Soares da Rocha Batista, natural de Rans, Penafiel, de nacionalidade
portuguesa, nascido em 22 de Março de 1952, casado, titular do bilhete
de identidade n.º 2688888, com domicílio na Rua da Palmeira, 317,
Mafamude, 4400 Vila Nova de Gaia, por se encontrar acusado da prá-




